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Este trabalho, que trata da aquisição do acento primário do Inglês por falantes nativos de Português, tem como pressuposto teórico a Teoria da Otimidade Conexionista (COT). A COT é uma teoria de análise lingüística que considera que a gramática de uma língua é caracterizada por uma hierarquia de restrições violáveis, que gera outputs possíveis a partir de um dado input. O que diferencia uma língua da outra é o ordenamento de restrições, sendo que a aquisição fonológica de uma língua estrangeira é vista como o reordenamento de restrições da língua materna e a aquisição de restrições específicas à gramática da L2. (Bonilha, 2004). Pesquisas sobre a aquisição do Inglês por falantes nativos do português têm mostrado que os aprendizes da L2 aplicam estratégias de reparo baseadas na hierarquia de restrições da L1 em suas produções, evidenciando a militância da gramática da língua materna. Bonilha e Vinhas (2006), em trabalho sobre a aquisição do acento do Inglês como L2, chama a atenção para o fato de que algumas produções, ainda que corretas, podem evidenciar a predominância de padrões da língua materna, pois as formas fonéticas estão compatíveis com as formas da língua alvo, ainda que o sistema fonológico que responde pelos outputs produzidos não seja o mesmo nas duas línguas. O presente trabalho, está baseado nos dados de doze sujeitos, aprendizes de Inglês como língua estrangeira, alunos do curso de Letras de uma universidade no sul do país, e a coleta dos dados foi realizada a partir da gravação em aparelho digital da leitura oral do instrumento de coleta, que é constituído de palavras isoladas e contextualizadas em frases-veículo. Objetivou-se analisar a aquisição do acento do Inglês, verificando se o contexto sintático oferecido pelas frases-veículo colabora para um acréscimo de produções corretas, em palavras paroxítonas, oxítonas com sílaba final pesada, em verbos e substantivos que são diferenciados pelo acento e em palavras sufixadas que apresentam baixa freqüência de uso pelos estudantes. Os resultados evidenciam que as formas corretas produzidas pelos aprendizes são resultantes da militância da gramática do português – com a predominância do padrão trocaico e do peso silábico na atribuição do acento - e do papel da freqüência lexical de determinadas palavras do Inglês, porém, sendo pouco influenciadas pelo contexto sintático. Os dados parecem indicar que, apesar de algumas formas serem produzidas corretamente, isso não significa que a gramática da língua estrangeira já foi adquirida, também porque se evidencia um percentual de acertos superior nas produções das palavras isoladas em relação as palavras contextualizadas. Este fato é relevante para a análise da aquisição do acento do Inglês como L2, pois demonstra que os aprendizes apresentam maior número de acertos ao atribuírem o acento primário a palavras isoladas, possivelmente por sua atenção estar mais focalizada na leitura, mas em uma produção mais espontânea, como a leitura das frases-veículo, os sujeitos apresentam percentual inferior quanto à produção do padrão acentual da língua inglesa. Tal constatação denota que o contexto não auxiliou nas produções da L2 e que o comportamento observado nas produções dos aprendizes é próprio da interlíngua, necessitando haver a instrução explícita do acento primário do Inglês para que seja de fato adquirido. 
